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ATUAÇAO MEDICA NA ATENCAO BASICA DE SAUDE: REVISAO DE LITERATURA

DANNIELE CHAGAS MONTEIRO

Introdução: A ação educativa em saúde  é uma das propostas de prevenção à doenças na
Atenção Primária à Saúde. Desse modo, a atuação de acadêmicos na área da saúde é uma
contribuição extremamente importante. Assim, o incentivo aos estudantes, em particular
os de medicina, durante a universidade, para atuar em unidades de saúde, em especial,
na  Atenção  Básica  ajudam  os  estudantes  a  realizarem  palestras,  dinâmicas  e
treinamentos em saúde; ressaltando a atuação dos médicos na Atenção Básica. Objetivo:
Descrever o papel do médico profissional no incentivo à saúde e prevenção de doenças na
atenção Básica da Saúde. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura. Os dados
foram  coletados  em  base  de  dados  SciELO,  Lilacs  e  periódicos.  Resultados:  É
indubitável  a importância da ação do profissional  médico nas unidades de saúde.  É
cultural a atenção da população sobre o profissional de medicina e que os acadêmicos
não  sintam dificuldades  ao  realizar  palestras  educativas  nestas  unidades.  Assim,  a
medicina   objetiva  a  saúde  das  pessoas  mantendo  as  melhores  condições  físicas,
emocionais e estímulos à vida. Outrossim, o médico atua buscando a cura dos pacientes,
sendo que,  atualmente,  com uma visão humanizada,  há o começo de uma mudança
gradativa  de  paradigma,  valorizando-se  a  prevenção  contra  doenças.  Conclusão:  O
médico  traz  como  benefícios  para  a  educação  em  saúde,  desde  a  graduação,
proporcionando segurança, autonomia e a participação efetiva da comunidade durante
todo seu processo de saúde e doença.  A medicina humanizada prioriza a saúde em
detrimento da doença. Logo, o médico humanizado representa uma conquista histórica
para as mudanças de conceitos e pré-conceitos advindos desta profissão. Com isso, a
medicina mostra que seu papel é de extrema importância para a humanização do Sistema
Único de Saúde. Portanto, a mudança de estigma leva a criação de vínculos de confiança
entre o profissional e a comunidade. Partindo deste princípio, a medicina deve manter-se
sempre atualizada, a procura de novas evidências científicas com embasamento para um
atendimento de excelência. 
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